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H idrelétricas Vale do Leite e 
�om Zeti ro e novos pontos 
de atendimento são alguns 
deles. 
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Programa, que estĄ em sua 
segunda edição, conti nua 
proporcionando melhorias
ăs enti dades da Ąrea de
atuação da Cooperati va.
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HŝdreléƚrŝĐa �oŵ Zeti ro aƚenderĄ ϭϬϬ ŵŝl Ɖessoas 
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MENSAGEM DO PRESIDENTE

Como reagiria o mentor de uma 
grande ideia décadas após seu 
projeto se tornar ex itoso?  O  

que diria, por ex emplo, o idealiza-
dor, fundador e primeiro presidente 
da Certel, Reinoldo Aschebrock , 67  
anos apſs criar uma Cooperati va 
como a Certel?  Certamente, são 
perguntas que não terão respostas 
ex atas, até porque se trata de uma 
pessoa que não está mais em nosso 
plano.

M as, para chegarmos perto 
de uma defi nição do que seria a 
resposta dele, com muito orgulho, 
a Cooperati va Certel dĄ início, jus-
tamente no mês em que comemora 
seus 6ϳ anos de fundação, a serem 
celebrados no dia 19 de fevereiro, 
a uma série de reportagens com 
pessoas que possuam algum víncu-
lo com o saudoso senhor Reinoldo 

AschebrocŬ. � uma forma de pres-
tarmos uma homenagem a ele, que 
foi o precursor da Certel, e entender 
melhor a causa que o levou a tal pro-
eza, também com um importante 
resgate histſrico.

A propósito, damos o ponta pé 
inicial relacionando o fato com outra 
exitosa iniciati va, o Projeto ,armo-
nia Sustentável, que visa conscien-
ti zar a sociedade sobre a importącia 
da M icrobacia do Arroio H armonia, 
que tem sua nascente próx ima à 
Lagoa da H armonia, construída, na 
década de 1950, para gerar energia 
elétrica para o então Distrito de Teu-
tƀnia, no município de Estrela. 'ra-
ças a este feito do senhor Zeinoldo 
Aschebrock  que temos, hoje, uma 
Cooperati va forte e atuante, que 
gera desenvolvimento e possibilita 
condiçƁes muito especiais para que 

haja pujança e qualidade de vida em 
nossa região.

Convidamos você a conhecer 
peculiaridades muito interessantes 
sobre esta bonita histſria. Teremos, 
nas prſximas ediçƁes do Jornal Cer-
tel, e também no Programa de Rádio 
Contato Direto e nas M ídias Digitais 
da Cooperati va, histſrias que, com 
toda certeza, surpreenderão você. 
E, para iniciarmos, convidamos 
para que você encontre a primeira 
reportagem da série nesta edição.

U ma boa leitura, e receba tam-
bém o nosso cumprimento pelos 
6ϳ anos da sua Certel. � graças a 
você, caro Associado, que somos a 
maior e a mais anti ga Cooperati va 
de Infraestrutura do Brasil, sempre 
muito determinada e conectada 
com as soluçƁes necessĄrias para a 
nossa região.
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Expediente

Editorial histórico

Comemorar os 67  anos da Coo-
perati va Certel, celebrados no 
dia ϭϵ de fevereiro, é moti vo 

de grande honra, emoção e alegria 
para todos nós, associados, fun-
cionĄrios e diretores. Os serviços e 
projetos implementados ao longo 
dessas quase sete décadas têm 
sido essenciais para tornar nossa 
região desenvolvida e pujante. 
Todas as soluçƁes que apresenta-
mos ao mercado, seja na geração, 
distribuição e comercialização 
de energia elétrica, no varejo de 
eletromſveis, na industrialização 
de artefatos de cimento e nos di-
versos projetos socioambientais já 
prati cados, cumpriram com o seu 
papel para possibilitar condiçƁes 
de crescimento e de melhoria da 
performance.

O  grande foco está concentrado 
na geração de energia elétrica, com 
ênfase aos dois prſximos investi -
mentos, previstos para iniciarem 
este ano. Tanto a ,idrelétrica sale 
do Leite, no Rio Forqueta, entre 

Pouso N ovo e Coqueiro Bai x o, 
quanto a ,idrelétrica �om Zeti ro, 
no Rio Taquari, entre Cruzeiro do 
Sul e �om Zeti ro do Sul, contribui-
rão para que a energia fornecida 
ao quadro social seja ainda mais 
diferenciada, favorecendo também 
o desenvolvimento característi co 
em todos os municípios da nossa 
Ąrea. Seja pelo surgimento de 
novas empresas, indústrias ou re-
sidências, a Certel é protagonista 
ao garantir o suprimento deste 

importante insumo. E a geração de 
energia limpa e renovável não para 
por aí. Seguem também os estudos 
para implantação de novas fontes 
alternati vas, como a eſlica, jĄ em 
testes na localidade de Linha H ar-
monia, entre Teutƀnia, tesƞ Ąlia e 
/migrante.

A Cooperativa também segue 
muito focada no Projeto Certel 7 0 
Anos, através do qual entregará, 
até 19 de fevereiro de 2026, uma 
série de avanços para tornar sua 
atuação ainda mais marcante. 
Tudo com o propſsito de permiti r 
que tenhamos os melhores meios 
de alavancar o crescimento dos 
48 municípios em que estamos 
inseridos, gerando substancial be-
neİ cio ăs mais de ϳϱ mil famílias 
associadas. O fortalecimento da 
nossa marca é outro objeti vo ao 
qual estamos muito concentrados. 
Queremos uma Certel cada vez 
mais forte e ati va, que proporcione 
nas comunidades uma sensação de 
pertencimento e orgulho.

A você, esti mado associado, o 
nosso sincero agradecimento por 
parti cipar da vida da Cooperati va. 
� a você que dedicamos esta co-
memoração, com a certeza de que 
estaremos cada vez mais presentes 
e envolvidos com a sua qualidade 
de vida.
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“Queremos uma Certel 
cada vez mais forte 

e ativa...”
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Certaja inaugura subestação 
em Vale Verde

67 anos da Certel serão marcados 
com grandes investimentos

ANIVERSÁRIO CERTEL

Comemoração é dedicada a melhorias em todos os negócios 
da Cooperativa, pensando sempre nos associados e clientes 

Esta será a quinta hidrelétrica, 
localizada no Rio Forqueta, 
entre os municípios de Pou-
so N ovo e Coqueiro Baix o. A 
usina terá 6,4 M W  de potência 
instalada.

Es ta c onq u is ta é  nos s a!
/nvesti mento em geração lim-
pa e renovĄvel na barragem de 
�om Zeti ro do Sul vai benefi -
ciar 100 mil pessoas.

Representati vidade
Serão inaugurados mais 
três pontos de atendimento,
disponibilizando todas as ati vi-
dades da Certel.

Aniversário da Cooperativa realça 
próximos investimentos

Primeiro 
semestre

Com muitas açƁes desenvol-
vidas no ano que passou e 
uma série de projetos a im-

plementar em 2023 , a Certel co-
memora, no dia 19 de fevereiro, 
o seu 6ϳǑ aniversĄrio. Sempre im-
buída em garanti r soluçƁes ao seu 
quadro social, a Cooperati va, que 
é a mais anti ga e a maior em nƷ-
mero de associados do Brasil, no 
Zamo /nfraestrutura, comparti lha, 
com cada um dos seus mais de 7 5 
mil associados e 642 funcionários, 
a alegria desta data tão especial.

O  presidente, Erineo José 
,ennemann, destaca o protago-
nismo da Cooperati va, que tem 
sido um expressivo agente de 
desenvolvimento nos mais va-
riados setores. Tanto a geração, 
distribuição e comercialização de 
energia elétrica, quanto o atendi-
mento qualifi cado e diferenciado 
das lojas de eletromóveis e da in-
dƷstria de artefatos de cimento, 

dão condiçƁes para que a região 
tenha meios de crescer e ter suas 
demandas atendidas.

H ennemann sinaliza que este 
67 º  ano será marcado, principal-
mente, por novos investi mentos. 
M uito provavelmente ainda no 
primeiro semestre, a Certel de-
verĄ iniciar a construção de sua 
quinta hidrelétrica, a Vale do Lei-
te. Com potência instalada de 6,4 
megaǁaƩ s ;MtͿ e capacidade de 
gerar energia para Ϯ0 mil pessoas, 
ela será instalada no Rio Forque-
ta, entre os municípios de Pouso 
N ovo e Coqueiro Baix o. Também 
está prevista, possivelmente para 
este ano, a construção da sexta 
hidrelétrica, a �om Zeti ro, no Zio 
Taquari, entre Cruzeiro do Sul e 
�om Zeti ro do Sul, com potência 
de 3 5,18 M W  e que atenderá 100 
mil pessoas.

Também no primeiro semes-
tre, a Certel ampliará sua repre-

sentati vidade, fortalecendo no 
quadro social a sensação de per-
tencimento ă Cooperati va. Para 
tanto, serão inaugurados mais 
três Pontos de Atendimento, com 
disponibilização de todas as ati vi-
dades da Certel. Os mesmos serão 
instalados em Canudos do Vale 
;Zua João José �riesch, ϯϳ6, em 
frente ă ZodoviĄriaͿ, em �oa sista 
do Sul ;Zua São Francisco yavier, 
ϵϳͿ e em Capitão ;Zua Sete de Se-
tembro, ϯ0ϮͿ.

Contemplando o seu Progra-
ma de 'estão e 'overnança, a 
Certel também elegerĄ, no prſ-
x imo ciclo de assembleias, em 
março, seus novos Delegados Co-
operati vos, que representam o 
quadro social nas mais variadas 
localidades. O s associados inte-
ressados, bem como os atuais 
delegados que queiram tentar a 
reeleição, devem inscrever-se en-
tre os dias 6 e 16 de fevereiro, em 

qualquer Ponto de Atendimento 
da Certel.

,ennemann frisa que o gran-
de presente serĄ fragmentado 
em diferentes ocasiƁes, através 
destas e muitas outras iniciati vas 
que serão vitais para que a re-
gião seja cada vez mais pujante. 
“Queremos dedicar o aniversário 
à melhoria da qualidade de vida 
dos nossos associados, que são o 
real moti vo de existência da Cer-
tel. Sintam-se todos abraçados, 
pois esta festa é de todos nós”, 
afi rma. E o vice-presidente, Daniel 
Luis Sechi, complementa. “� um 
orgulho gigantesco alcançarmos 
os 67  anos da nossa querida Cer-
tel, uma cooperati va que melhora 
gradati vamente a sua presença e 
parti cipação na vida das pessoas. 
Logo, este é o grande combusơ vel 
para que ela não pare de empre-
ender. Parabéns, associados e as-
sociadas.”

Hidrelétrica Bom Retiro Ponto de Atendimento

Esta será a quinta hidrelétrica, 
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Daniel Luis Sechi
Vice-presidente

Enfermeira de Santa Maria 
ganhou um caminhão de 
prêmios da Certel

Vanessa Silva da Silva

Estou bastante agra-
decida e feliz, pois es-
tava precisando mui-
to do que ganhei”. 

Acesse o QR Code 
para conferir o vídeo

“
A Certel entregou, no 

dia 3  de janeiro, mais um 
caminhão de prêmios da 
campanha Leitura Premia-
da, desenvolvida em par-
ceria com a marca W oli. A 
ganhadora foi a cliente Va-
nessa Silva da Silva, mora-
dora do Bairro N ova Santa 
M arta, em Santa M aria. A 
entrega foi realizada pelo 
gerente da Loja Certel da 
cidade, Glaisson M onero, 
pela encarregada adminis-
trati va, Marilea Lopes Ma-
chado e por profi ssionais da 
sede administrati va da Co- 
operati va, em Teutƀnia.

Acompanhada pelo 
fi lho, tinicius e pelo pai, 
Idelmo, Vanessa, que atua 
como enfermeira, senti u-
-se emocionada quando 
viu o caminhão chegando 
a sua casa, trazendo mais 
de R$  15 mil ( com dedução 
de impostos)  em produtos 
por ela escolhidos. “Estou 
bastante agradecida e feliz, 
pois estava precisando mui-
to do que ganhei. Também 
porque a gente parti cipa 
mas nunca imagina ser con-
templada, só vê os ganha-
dores na tevê. Fizeram uma 
baita surpresa quando me 

informaram lĄ na loja, até 
cheguei a chorar. Agradeço 
de coração à Certel e a toda 
equipe de Santa M aria, por-
que foi um baita presen-
te. Estou entrando no ano 
novo com o pé direito”, co-
memorou.

Monero também ex-
pƀs sua felicidade em po-
der contemplar um de seus 
clientes. A enfermeira Va-
nessa é conhecida como 
uma profi ssional muito im-
portante por todo empe-
nho no cuidado que tem 
com as pessoas, e, segundo 
o gerente, a sua felicidade 
contagiou demais toda a 
equipe da loja. “É uma pes-
soa humilde, batalhadora 
e cliente assídua. Ela com-
prou um estofado e, junto 
com ele, dois e-book s, sen-
do um deles com o número 
que lhe rendeu a grande 
sorte. Estamos muito felizes 
e honrados em deixar nossa 
marca na vida da Vanessa, 

em ver o nome da Certel 
inserido na comunidade e 
parti cipar da alegria de toda 
uma família. Que venham 
outros números da sorte 
e ganhadores para Santa 
Maria, pois isso nos sati sfaz 
muito como empresa e nos 
deixa muito felizes como 
ser humano”, mensurou.

P ró x imo s orteio
Em todas as lojas İ si-

cas da Certel, o cliente pode 
dar um passo à frente na 
bagagem do conhecimento 
através da Leitura Premia-
da, por meio da compra 
de um e-book  de conteú-
dos virtuais, e concorrer ao 
sorteio de um Caminhão 
de Prêmios. Ao adquirir 
um e- book , por apenas 
R$  29,90, o cliente recebe 
um link  para dow nload do 
conteúdo e passa automa-
ti camente a concorrer ao 
sorteio. A parti cipação é 
válida para quem comprar 
um e- book  em qualquer 
uma das lojas İ sicas da Cer-
tel até o dia ϯϭ de março. O 
prſximo sorteio, no dia Ϯϵ 
de abril, contemplará dois 
ganhadores.

Vanessa 
comemorou junto 
à familia a sua 
contemplação
no sorteio

Caminh ão troux e div ersos produtos escolh idos pela g anh adora

Um novo ciclo

N este mês, a Cooperati va Certel comple-
ta 67  anos de história, desenvolvimento 
e vitórias. Quanta evolução e mudança 

nestes anos. Iniciamos com a geração e a dis-
tribuição de energia e, logo após, com o vare-
jo, para que mais tarde viesse a indústria de 
artefatos de cimento e, recentemente, a co-
mercializadora de energia elétrica. Sinto-me 
honrado em comemorar esse momento espe-
cial com todos vocês, ao tempo que agradeço 
a todos os funcionários ao longo dos anos.

Além disso, neste mês, temos, entre 
os dias 6 a 16, a inscrição para a eleição dos 
novos delegados da Cooperati va, de forma a 
seguir melhorando e inovando o seu quadro 
social. Lembrando que este modelo visa via-
bilizar as condiçƁes de parti cipação e inte-
gração de um maior número de cooperados, 
promovendo um relacionamento maior com a 
Cooperati va, integrando e escutando cada vez 
mais o seu associado.

Durante o ano, realizaremos encontros 
com nossos delegados, nas seis microrregiõ es, 
para que novas ideias e sugestõ es possam ser 
ouvidas e atendidas. Afi nal de contas, a Co-
operati va é de cada um de vocês, represen-
tados pelos seus delegados. Desta maneira, 
implantamos iniciati vas como o Programa de 
/ncenti vo a Enti dades ʹ P/E, este debati do e 
aprovado pelo Conselho de Administração.

Eeste senti do, lançamos o projeto Certel 
7 0 anos, já pensando e olhando para a Certel 
do futuro. Como iremos chegar lĄ͍ Temos cla-
reza e determinação. � desafi ador, mas com 
o comprometi mento dos nossos funcionĄrios 
e com a contribuição dos nossos delegados e 
conselheiros, temos certeza que seguiremos 
trilhando o caminho das conquistas. Saber 
que um dia ti vemos todos os postes de ma-
deira, e hoje temos todos os mais de 7 4 mil 
postes de concreto, demonstra que os desa-
fi os sempre existi ram, mas que, com muito 
trabalho e dedicação, são superados.

Zecentemente, esti vemos em Porto Ale-
gre, no Plano 'aƷcho de Cooperati vismo 
ZSCOOPϭϱ0, que tem como objeti vo traçar 
estratégias, junto com todas as cooperati vas 
gaƷchas, para ati ngir a meta de ZΨ ϭϱ0 bilhƁes 
de faturamento e de 4 milhõ es de associados 
até Ϯ0Ϯϴ, considerando seus segmentos de 
negſcios. E, neste senti do, estamos alinhados 
e focados para que nossos negócios propor-
cionem trabalho, renda, oportunidade e pros-
peridade para os associados, mostrando, com 
ênfase, o poder que o cooperati vismo tem.

Aos nossos associados, transmito meu 
abraço e cumprimentos pelos 67  anos que 
completamos. Yue o cooperati vismo perma-
neça desenvolvendo suas comunidades.
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N a adolescê ncia, o pai de J aime j á admirav a o trabalh o
 feito por R einoldo A sch ebrock , na então “ V ila T eutô nia”

R einoldo A sch ebrock , j unto à  lag oa, em 1 9 5 6

Associado enaltece Projeto Harmonia Sustentável 
e lembra passos de Aschebrock para construção da lagoa

Desenvolvido com o objeti vo de preservar a 
Microbacia do Arroio ,armonia e também 
resgatar a importąncia da Lagoa da ,armo-

nia para o surgimento da cooperati va, o Projeto 
,armonia SustentĄvel vem chamando a atenção 
de muitos associados pelo seu inediti smo. Jaime 
Schneider �arbosa, de Languiru, Teutƀnia, fi lho 
de OƩ omar dos Santos �arbosa, que, em sua 
adolescência, admirava e, muitas vezes, acompa-
nhava o senhor Zeinoldo AschebrocŬ, idealizador, 
fundador e primeiro presidente da Certel, é um 
deles.

Jaime conta que a construção da lagoa e sua 
barragem surgiu de uma necessidade da comuni-
dade por energia elétrica. Seu Zeinoldo sempre 
foi um visionĄrio e conseguiu ver isso, tanto que 
trazia para si uma ideia fi xa de construir aquela re-
presa. “Ele canalizou, instalou um gerador numa 
curva da descida que, quem é daqui, conhece, e 
conseguiu, através de muito trabalho, gerar ener-
gia para atender ăs necessidades do anti go Distri-
to de Teutƀnia, que eram bem mais mſdicas que 
hoje. Ficamos felizes de que a Certel, atualmente, 
tenha o interesse de reconduzir o aspecto mais 
natural possível, para que animais, espécies Ň o-
restais e a prſpria Ągua do Arroio ,armonia se-
jam reconsti tuídas aos níveis mais primiti vos pos-
síveis”, avalia.

O associado recorda que seu pai sempre di-
zia que os anti gos insisti ram muito para que se 
ti vesse cada vez mais essa energia, atendendo ăs 
pequenas fĄbricas, comércio e residências. “Seu 
Zeinoldo entrou com muita determinação, por-
que eram outros tempos e a coisa ti nha de ser 
conduzida de uma maneira mais forte e radical. 
Meu pai contava, por exemplo, que quando che-
garam no local que, na época, era um banhado, 
foram recebidos por anti gos moradores que es-
tranharam muito a presença do motociclo com 
aquele homem de cabelos loiros acompanhado 
de um guri, que era o meu pai”, endossa.

Apſs ser questi onado, Zeinoldo explicou 
que o objeti vo era construir uma lagoa e canali-
zar a Ągua para, futuramente, gerar luz elétrica. 
“Então, hĄ muitas histſrias por trĄs disso, uma 
complexidade que muitos da época sabem. /nclu-
sive, de que acidentes perigosos aconteceram, 
mas sem ſbitos. Tanto que conseguiram reti rar e 

salvar uma pessoa que fi cou soterrada na obra”, 
ressalta.

Segundo Jaime, o Projeto ,armonia Susten-
tĄvel é importante, interessante e necessĄrio, e 
pode até servir de parąmetro para que outras en-
ti dades e empresas façam algo parecido. “Como 
a tal absorção de carbono da atmosfera, porque 
toda ati vidade humana, como o simples ato de 
respirar, emite carbono, de um jeito ou de outro. 
Então, plantando Ąrvores, tornando o ambiente 
limpo e possibilitando o repovoamento com ani-
mais originais da região, teremos uma volta ao 
primiti vismo dentro da modernidade, evitando a 
quebra desse equilíbrio ecolſgico que existe nes-
ses locais”, aconselha.

Jaime lembra que a construção 
da lagoa e barragem 
surgiram pela necessidade da 
comunidade pelo fornecimento 
de energia elétrica

íHistorias

R einoldo A sch ebrock , j unto à  lag oa, em 1 9 5 6

Ficamos felizes de que a 
Certel, atualmente, tenha 

o interesse de reconduzir o 
aspecto mais natural...”.

“Jaime Schneider Barbosa
Associado Certel
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Cutelaria é um dos destaques 
do artesanato encantadense

Vivendo em Encantado desde meados de 
1900, a família Bombardelli é originária 
da região do Tirol Austríaco, na Europa, 

tendo antes migrado para a Argentina e para 
Garibaldi, na Serra Gaúcha. Além de toda a 
cultura e trejeitos, os Bombardelli herdaram 
a vocação pelo artesanato, em especial, de 
madeira e ferro, também característico desta 
região europeia.

Residente em Linha São Roque, no inte-
rior de Encantado, o casal Dilamar, 46 anos, e 
Angélica Andreoli Bombardelli, 41, dedica-se 
à avicultura, com 15 mil frangos, e à cutelaria, 
ou seja, a fabricação e venda de instrumentos 
de corte. Desde jovem, Dilamar conta com 
uma ferraria na propriedade, onde, além de 
consertar equipamentos seus, também aten-
de vizinhos e amigos que lhe solicitam algum 
tipo de auxílio, em especial, para o conserto 
ou afiamento de facas.

E, seguindo os passos de seu bisavô, Cé-
sare, de seu avô, Cezário e de seu pai, José 
João, que eram aficionados pelo manuseio 
com facas, desde 2018, os Bombardelli con-
tam com a Fábrica de Facas Artesanais Alma 
de Gato, com ênfase à arte em madeira e 
aço. Dilamar observa que o negócio é a prin-
cipal fonte de renda da propriedade, repre-
sentando 60% dos recursos obtidos. O nome, 
Alma de Gato, é uma homenagem à espécie 
de pássaro que vive na propriedade e que, 
desde a infância, conquista a família com sua 
cantoria.

A comercialização se dá, principalmente, 
em feiras por todo o Estado, como Expointer, 
Expodireto Cotrijal, Expoagro Afubra, Festa 
da Uva, Expovale, Suinofest, Canto da Lagoa 
e Semana Farroupilha de Encantado. Como a 
propriedade integra o roteiro turístico Cami-
nho da Felicidade, o artesanato também re-
cebe muitas visitas no próprio local, até con-
siderando-se a intensa circulação de pessoas 
devido ao Cristo Protetor. Tanto que Dilamar 

já projeta a construção da réplica de uma fer-
raria como antigamente.

Tudo indica que o filho mais velho de Di-
lamar e Angélica, César Augusto, de 15 anos, 
também herdou o gosto pela cutelaria. Tanto 
que já tem uma linha própria de produção 
de facas, que são comercializadas nas feiras 
e cujo retorno financeiro é destinado a uma 
poupança do garoto. Futuramente, acredi-
ta o pai, ele deverá ter a sua própria marca. 
“Desde criança, ele sempre me viu soldar, es-
merilhar e fazer toda essa parte com o aço 
e a madeira. Começou a gostar disso, e até 
consertava seus próprios brinquedos com as 
minhas ferramentas. É um grande orgulho 
vê-lo também seguindo nossos passos profis-
sionais”, relata.

Ao filho, os pais recomendam seguir 
sempre com passos firmes. “Ensinamento 
nunca se perde. Independentemente do que 
ele fará mais tarde, sabendo fazer o que eu 
sei, pode ser algo que será bem aproveita-
do. Com um bom produto, sempre haverá 
boa venda”, afirma Dilamar. “Esperamos que 
ele siga os nossos passos, mas, se tiver ou-
tro interesse, que seja pelo caminho do bem. 
Depois que começamos com a fabricação de 
facas, estamos vivendo melhor. É muito boa 
também essa movimentação de pessoas que 
nos visitam e adquirem nossos produtos”, 
complementa Angélica. 

Elo importante
Segundo a extencionista social da Ema-

ter local, Renata Bigliardi, Encantado vem se 
destacando muito no turismo e o artesanato 
é um elo importante. “Quem passa por aqui 
geralmente gosta de levar uma lembrança, e 
a cutelaria é algo diferente. Temos também 
a Casa do Artesão na Praça, o Grupo de Ar-
tesãos dos Clubes de Mães que participa da 
Feira do Produtor, entre muitos outros exem-
plos de artesanato que geram renda para 
quem produz e fomenta a economia local”, 
observa.

Comercialização da fábrica de facas artesanais é feita em todo Estado

Fábrica está no mercado 
desde 2018

Artesanato

ANEEL e CCEE oficializam a Certel 
como comercializadora de energia 
para o mercado brasileiro

Hidrelétrica Salto Forqueta, localizada entre os municípios
de Putinga e São José do Herval

Em dezembro de 2022, a Cer-
tel recebeu oficialmente, dos 
órgãos responsáveis pela 

emissão e fiscalização, a licença 
para poder comercializar a ener-
gia produzida pelas suas gera-
doras para os consumidores no 
mercado livre de qualquer região 
do País, assim como, para adqui-
rir energia de outras geradoras 
e comercializadoras. Evidente 
que este mercado precisa estar 
enquadrado às normas estabe-

lecidas dentro da regulação do 
Sistema Brasileiro de Produção e 
Consumo de Energia, bem como 
à distribuição, através das conces-
sionárias e permissionárias deste 
serviço.

Sendo assim, a Certel atende 
mais uma demanda solicitada pe-
los seus associados, estando apta 
a fazer, através dos seus funcioná-
rios já capacitados, todos os trâ-
mites necessários para o mercado 
consumidor de energia elétrica.



O Programa de Incentivo a Entidades da Certel segue proporcionando condições de 
desenvolvimento para o seu quadro social, com ênfase, ao ramo educacional.

PIE mantém fortalecimento 
de escolas da região

T eu tô nia

A Associação Abrigo Comar-
ca de Teutônia, mantene-
dora do Abrigo Estrelas do 

Amanhã, do Bairro Centro Admi-
nistrativo, recebeu, no dia ϭϯ de 
dezembro, um notebook  e um 
telefone celular. Segundo a presi-
dente, a assistente social Cláudia 
Rö hrig, a associação é responsá-
vel pela organização e implan-
tação do abrigo, contemplando 
crianças de zero a ϭϴ anos de Teu-
tƀnia, Paverama, /migrante, tes-
ƞĄlia e Poço das Antas. “E esta 
doação será muito importante 
para garantirmos um ambiente 
ainda mais acolhedor e afetuo-
so”, afirma ClĄudia. “Agradece-
mos ă Certel por este incentivo, 

que serĄ muito bem aproveitado 
tanto para a realização de tarefas 
quanto aos momentos de lazer”, 
acrescenta a coordenadora, Da-
niela K rindges.

S ã o P ed ro d a S erra
Em São Pedro da Serra, o P/E 

beneficiou a Escola Municipal de 
Ensino Fundamental /maculado 
Coração de Maria, que ganhou, 
no dia ϭϱ de dezembro, dois con-
dicionadores de ar ʹ um de ϭϴ mil 
BTU S e outro de 24 mil BTU S. De 
acordo com a diretora, Luzia da 
Silveira Zech, esta parceria é im-
portante, pois aprox ima a Coope-
rativa da comunidade, disponibi-
lizando melhores condiçõ es para 
a qualidade do ensino. “Os apa-

relhos de ar condicionado vieram 
muito bem, pois se tivessem de 
ser adquiridos pelo CPM, com-
prometeriam o nosso caix a. Com 
eles, nossas crianças estarão mais 
confortĄveis e viverão em um am-
biente mais aconchegante, tanto 
no verão quanto no inverno, pro-
porcionando momentos de ensi-
no com qualidade. Agradecemos 
muito ă Cooperativa, e acredita-
mos que iniciativas como esta são 
fundamentais”, mensurou. 

S anta M aria
A Escola Municipal de Ensino 

Fundamental Aracy  Barreto Sac-
chis, de Santa Maria, é mais uma 
das contempladas pela 2ª  edição 
do P/E, o Programa de /ncentivo 

a Entidades da Certel. A institui-
ção recebeu, no dia ϯ de janeiro, 
duas televisƁes de ϰϯ polegadas 
que serão úteis para a melhoria 
da qualidade do ensino. 

Conforme o diretor, Carlos 
Alberto �aldissera, a doação vem 
em boa hora e será fundamental 
para tornar as aulas mais dinâmi-
cas e interativas. “� importante 
e agradecemos muito, porque 
vão colaborar para apresentar-
mos em sala de aula alguns víde-
os e uma proposta diferenciada 
de aprendizado aos estudantes. 
Também avalio como positiva a 
ideia de propagarmos para o am-
biente escolar a conscientização 
sobre o cooperativismo praticado 
pela Certel”, mensurou.

Teutônia São Pedro da Serra
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L aj ead o
Já em Lajeado, no dia 12 de 

janeiro, a Escola Estadual Indígena 
de Ensino Fundamental Gaten, do 
Bairro Jardim do Cedro, recebeu 
um televisor de 43  polegadas. O  di-
retor, Fábio Luís M allmann, enalte-
ce que o equipamento se enquadra 
ao bojo das novas tecnologias que 
se inserem no fazer pedagógico. 
“Assim, como um recurso para o 
desenvolvimento, contribuirá para 
a criti cidade, inclusão e o prſprio 
entretenimento, proporcionando 
moti vação aos discentes e forta-
lecendo a sala de aula como um 

laboratório de conhecimento hu-
mano. Também aux iliará para a 
formação de nossos alunos em ci-
dadãos capazes de um olhar para 
além das imagens. N ossa escola e 
a comunidade indígena K aing ang  
Fosá agradecem imensamente à 
Certel pela sensibilidade e por fa-
vorecer a qualifi cação”, afi rma.

Também no dia 12, a Esco-
la Municipal de Educação /nfanti l 
Pequeno Lar, do Bairro O larias, 
em Lajeado, foi contemplada com 
um condicionador de ar de 3 0 mil 
BTU S. Conforme a diretora, Raquel 
Sontag, a doação chega em um 

momento apropriado, pois o edu-
candário está prestes a inaugurar 
um prédio novo, oferecendo novas 
oportunidades para a comunida-
de e escrevendo novas páginas na 
história da Pequeno Lar. “Estamos 
muito felizes que essa história terá 
a parceria da Certel. Sempre pen-
samos no bem-estar das nossas 
crianças e, para que isso aconteça, 
contar com um ambiente climati -
zado é imprescindível nos dias de 
hoje. Temos a certeza de que nos-
sos estudantes e toda comunidade 
senti r-se-ão honrados com esse 
auxílio. A força que nos une é um 

slogan que faz jus à parceria que 
a Certel estĄ fi rmando com seus 
associados, sempre buscando a 
ex celência e o desenvolvimento 
da região. O nosso muito obrigado 
pela confi ança e por todo engaja-
mento”, ressalta.

Santa Maria

Lajeado

EEIEF GatenEmei Pequeno Lar
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Siga sem medo! Renovando
as esperançasQuem nunca se sentiu ex -

tremamente confiante e 
pronto para conquistar o 

mundo, e em outros momentos, 
querendo se esconder e sumir 
deste planeta?  Pois é, o momento 
em que estamos, defi ne o quanto a 
nossa autoconfi ança, autoesti ma e 
coragem, nos permitem encarar os 
nossos “medos” e avançar ou não. 
N ós, humanos e o modelo de vida 
que a maioria de nós resolveu ado-
tar, fi zemos com que senơ ssemos 
cada vez mais medo de encarar 
nossos desafi os. Zeproduzo aqui 
um trecho magnífi co do fi lſsofo 
Clóvis de Barros Filho, em seu livro 
“Epaminondas –  O  gato ex plicador” 
( super recomendo) :  “O s humanos 
têm medo de chegar atrasados, 
do que os outros vão pensar, do 
que vão dizer, do que farão em 
represĄlia, medo de fi car doente, 
de sofrer no hospital, de não po-
der trabalhar, medo de perder o 

emprego͖ da pobreza de o dinheiro 
não dar, ou de não entrar a tempo 
ou de perder o que foi poupado;  
medo do abandono, do desdém, 
da solidão, do amor não corres-
pondido e de não corresponder, 
medo de morrer. E tantos outros, 
mas tantos outros medos, que se 
eu fosse um humano proporia com 
urgência uma educação essencial-
mente voltada para o combate 
dessa paixão tão corrosiva, que 
lhes paralisa, imobiliza, tolhe, aca-
nha, humilha e termina por matar. 
Que pelo menos se dessem conta 
de que a causa desse senti mento 
tão ruim não é nenhum mundo 
concreto que estejam encontran-
do, encarando, enfrentando, etc. 
Yue entendessem de uma vez por 
todas que todos os seus temores 
mais destruti vos advêm da prſpria 
imaginação. Tudo aquilo que eles 
próprios supõ em possa lhes acon-
tecer.” �ora viver sem medo͊

A agroecologia é esperança, 
não sendo apenas uma 
alternativa de produção 

de alimentos, mas, sim um novo 
olhar para o mundo que vivemos. 
O  caminho para esse mundo 
novo é aquele que garanti mos a 
soberania e segurança alimentar 
de todas as pessoas. Ela é a nossa 
esperança para o desenvolvi-
mento sustentĄvel, produção de 
alimentos, resgate e preservação 
de saberes. A diversidade de ali-
mentos produzidos, culti vados, 
em especial, pelas agricultoras 
e agricultores familiares, é uma 
forma promissora de suprirmos 
as necessidades nutricionais de 
quem precisa. Um bom exemplo 
de investi mento em comida boa 
e trabalho cooperado é a H orta 
Comunitária da Comunidade 
Cristo Zedentor da /ECL�, em 

TeutƀniaͬZS. Eela, podemos ver 
pessoas que sabem produzir, 
pessoas aprendendo a produzir 
e aquelas que trocam sua força 
de trabalho pela colheita de hor-
taliças, chĄs, temperos e Ň ores. 
A agroecologia é isso, uma opor-
tunidade de trocas de conheci-
mento e construção de novos 
saberes. Seu fortalecimento é 
fundamental, sendo amparada 
por um sistema dinâmico de 
preservação de sementes tradi-
cionais, que fornecem nutrição e 
qualidade adequada diante um 
contexto de mudanças climĄti -
cas. Alcançar verdadeiramente 
o desenvolvimento sustentável, 
em especial o combate à fome 
e ă pobreza, passa pela agro-
ecologia, enquanto propicia a 
produção de alimentos saudĄveis 
e acessíveis a todos.

Dr. Carlos Leandro Tiggemann
Professor de Educação Física - CREF 2/RS-000863

Claudia Gonçalvez
Assessora de Projetos 

do FLD/CAPA de Santa Cruz

Alimentação e gestação
Clareamento
dental

O  período gestacional é uma 
fase singular na vida de 
uma mulher:  cuidar de si 

e da vida de outro ser, ainda em 
formação͊ Para reduzir algumas 
dƷvidas e inseguranças, sintomas 
gestacionais indesejáveis e garan-
ti r a segurança alimentar mãe-
-bebê, algumas recomendaçƁes͗

Reduza o volume de alimen-
tos, fracionando as refeições ao 
longo do dia:

O pte por frutas como me-
lancia, melão, maçã, Ŭiǁi, laranja 
e alimentos de consistência mais 
seca ( biscoitos água e sal, torra-
dinhas integraisͿ.

Evite frituras, condimentos 
e temperos de aroma fortes:

Consuma frutas, verduras 
e cereais integrais diariamente;

Beba, no mínimo, 2l de água 

ao dia.
Evite café, chimarrão, re-

frigerante͕ bebidas energĠ� cas͕ 
chocolate, chás e industrializa-
dos, ricos em sódio e açúcar:

Cuidado redobrado para 
higiene e procedência dos ali-
mentos:  verduras e frutas sempre 
clorados ou cozidos ;eliminar 
patſgenosͿ. Leite cru, queijo 
colonial, linguiça, ovos e carnes 
mal cozidos, sushi e bebidas al-
coſlicas ;TODAS, inclusive cerveja 
preta e as que se nomeiam “zero 
Ąlcool”Ϳ não devem fazer parte da 
sua alimentação.

A alimentação materna se-
gura, saudável e equilibrada, é 
essencial para um bom prog-
nſsti co da gestação e inŇ uencia 
diretamente no desenvolvimento 
e sobrevida do bebê.

A busca por um sorriso 
perfeito é algo que tem 
tomado conta dos consul-

tſrios odontolſgicos. E, dentre 
os métodos escolhidos pelos 
pacientes, o clareamento dental 
é um deles.

M esmo uma higiene bucal 
impecĄvel todos os dias não é 
sufi ciente para impedir a ação 
de certos alimentos, ou mesmo 
do tempo.

Seguem algumas dúvidas:
- O  clareamento dental 

não danifi ca os dentes͊ O dente 
pode fi car mais sensível, mas 
não poroso ou enfraquecido.

- Clarear os dentes não 
dſi. A verdade é que pode se 
desenvolver uma sensibilidade 
temporária que tende a cessar 
apſs o tratamento.

- N em todo mundo pode 

fazer clareamento dental.
Esse tratamento não é 

aconselhável para menores de 
18 anos, gestantes, mulheres 
que estão amamentando.

- As restauraçƁes ou prſ-
teses não mudam de cor. O que 
muda de cor é o dente natural.

- Alguns alimentos e bebi-
das não devem ser consumidos 
durante o tratamento.

- Cremes dentais N Ã O  fun-
cionam como clareadores͊

As pastas de dentes que são 
tidas como “branqueadoras” 
possuem mais agentes abrasi-
vos do que as comuns e podem 
retirar manchas da superfície 
do dente, o que causa a leve im-
pressão de clareamento. Estas 
são contraindicadas por serem 
abrasivas e, se usadas em ex ces-
so, podem danifi car os dentes.

Índira Giacomoni
* Odontóloga- CRO/RS 16.487

Bibiana Bünecker Martinez
* Nutricionista - CRN 14.686 Acesse o QR Code 

para conferir
 a receita da nutri
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O café solúvel

O café SOLÚVEL foi inventado na Eu-
ropa, mas é uma ideia bem brasilei-
ra. Na década de 1920, o BRASIL pro-
duzia CAFÉ em excesso e os produto-
res estavam bastante preocupados 
com a queda do seu preço no MERCA-
DO internacional. O Departamento 
Nacional do Café sugeriu a uma em-
presa da SUÍÇA pesquisas que permi-
tissem a conservação e durabilidade 
sem perder o SABOR da BEBIDA. Em 
1937, o LABORATÓRIO suíço apre-
senta o café solúvel em ÁGUA, que 
conservava o AROMA pela adição de 
hidratos de CARBONO. O produto foi 
um sucesso na EUROPA. Como o Bra-
sil não permitia nenhum ADITIVO na 
bebida, somente em 1953 o café INS-
TANTÂNEO foi lançado aqui, depois 
de conseguir que a sua PRODUÇÃO
fosse feita com café PURO, sem adi-
tivos e sem a perda de sabor.

M S O L U V E L F O L
T R D B A M O R A E B
R B D E R E O E M M N
H F Y M A D I T I V O
T A Y R N E A D R L D
I N S T A N T A N E O
C D M R A T E E R R D
N C N N S O C Y N C C
O D A C R E M F D A E
E M O D T N I R N R H
L I H R A M I D T B S
R C A F E M E R E O H
A S C C N D E O A N E
M N A D I B E B M O N
S S E A L N I A Y S M
C C C N C O E S Y T A
B S F H T T A F T I Ç
O P R O D U Ç Ã O I I
I R A N O O D Y R R U
I N A E E N G R B S S
E L I H L E D C H H O
O I R O T A R O B A L
E S S E N P I S L S G
E A M D Y O C T I E E
R R H E M R N O D H I
O B H T T U B N I C L
F H R E O E H N F I A
L E E E T L T O D U S
F Y T A M S R L G F H
L P U R O Y R A E O Y
O R N N L R L D O G A

C A F E
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Passatempo
Na sua opinião, o que é 

sustentabilidade?
A sustentabilidade na visão canadense

Eu sempre gostei de 
conhecer coisas no-
vas, novas pessoas...Eu 

sempre gostei de aprender. 
Atualmente, estou em uma 
viagem de estudos no Ca-
nadĄ. E sigo com o desafi o 
de escrever esta coluna. N a 
dúvida do que poderia escre-
ver, resolvi perguntar para os 
professores e funcionários da 
escola o seguinte:

“ I n y our opinion, w h at 
is sustainability ?  P lease g iv e 
me ex amples. ”

( “N a sua opinião, o que 
é sustentabilidade? ” Por fa-
vor, me dê ex emplos.) .

1- “N a minha opinião, 
sustentabilidade pode es-
tar relacionada com nosso 
transporte público. Se ele 
funciona bem, eu não preciso 
usar um carro, eu economizo 
e poluo menos o meio am-
biente”;

2- “N a minha opinião, 
isso está relacionado a um 
equilíbrio entre o econô-
mico ( economizar dinheiro 
no longo prazo) , proteger a 
natureza para ter os recursos 
naturais no futuro e inovar 
sempre para garantir boas 

condiçõ es de vida para todos, 
pois quando a comunidade 
vive melhor, eu vivo melhor”.

3 - “N a minha opinião, 
é uma forma inovadora de 
pensar, que muda os critérios 
de sucesso. Sucesso não é só 
fazer muito dinheiro... É viver 
bem, seguro, com um bom 
trabalho, boa educação, em 
harmonia com a natureza. Se 
todos vivem bem, eu tam-
bém vivo bem. N ós temos 
muito trabalho para fazer.” 
( tradução livre) .

 O u seja, sustenta-
bilidade está relacionado à 
ideia inovadora de viver em 
harmonia na sua comunida-
de. Fiquei pensando:  “M as 
não é justamente assim que 
nós vivíamos na época dos 
nossos avós? ” Talvez a única 
diferença esteja em buscar 
inovar sempre... 

Aprender com o passa-
do, para fazer ainda melhor 
no futuro, mudando os fa-
tores de sucesso... N ão só 
econômico, mas também 
social e ambiental. Isso foi 
o que aprendi com os cana-
denses... M as agora eu quero 
aprender com você:

Deivid Ilecki Forgiarini
Doutor em Administração, pesquisador, professor 
convidado em diversos MBAs (RS, MT, GO, SE, BA, CE 
e MG), coordenador da graduação da ESCOOP e, com 
muito orgulho, ex-aluno do Colégio Teutônia.

Espaço para escrita
Na sua opinião, o que 
é sustentabilidade?
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A Certel efetuou, na tarde de 17  de janeiro, a en-
trega de mais um cheque de R$  5 mil referente 
ao N úmero da Sorte do Energia Seguro de Vida. 

Desta vez, o felizardo foi o associado Z eno Leopoldo 
K inzel, 90 anos, de Linha Francesa Baix a, Barão. Acom-
panhado pelas filhas Maria Sirlena, 6ϱ, e Maria Lucil-
des, 6Ϯ, seu �eno mostrou-se imensamente satisfeito 
com o prêmio, que foi entregue pelo superintendente 
da Certel, Ilvo Edgar Poersch, e pela atendente de Pos-
to de Atendimento, Evalda Follmann.

“Estou muito feliz, até porque estou ganhando 
este cheque da Certel, uma Cooperativa muito querida 
na região. É o segundo prêmio da minha vida, o primei-
ro foi em uma rifa. Yuando me avisaram, fiquei muito 
alegre. Vemos que a Certel sempre se esforça para que 
todos tenhamos uma boa energia. Muito obrigado por 
este bonito presente”, enalteceu.

“Estamos muito felizes, foi uma grande surpresa. 
O pai nunca tinha ganhado um prêmio deste nível, e 

ficou muito faceiro quando falamos que a Certel viria aqui 
para premiĄ-lo”, detalha Maria Sirlena. “semos que a Co-
operativa ajuda muito as pessoas e sempre estĄ disposta 
a garantir um bom atendimento”, complementa Maria Lu-
cildes.

Poersch cumprimentou o ganhador e suas filhas, 
observando o forte compromisso da Certel com o desen-
volvimento e a qualidade de vida dos associados. “Agra-
decemos muito pela confiança e desejamos que a família 
aproveite o prêmio da melhor maneira”, frisou.

Entrega simbólica foi realizada na casa do associado

Número da Sorte 
contempla MAIS UM 
associado

Hidrelétrica Salto Forqueta, localizada entre os municípios
de Putinga e São José do Herval

Cerfox e Certel 
firmam ȯarceria

N a manhã do dia 17  de 
janeiro, a Cerfox , de 
Fontoura yavier, fir-

mou parceria com a Certel 
para o fornecimento de in-
ternet às usinas Rastro de 
Auto, em São José do H er-
val, e Salto Forqueta, em 
Putinga. O encontro acon-
teceu no gabinete do pre-
sidente, Diógenes Laste, e 
contou com a presença do 
vice-presidente da Certel, 
Daniel Luis Sechi, acompa-
nhado dos profissionais Fe-
lipe Drebes, Rodrigo da Cas 
e Silvio Fuziger.

Também foi apresen-
tado, pela Certel, o proje-
to de um lago de regula-
rização no Rio Forqueta, 
que drena os municípios 

de ambas as cooperativas. 
Este lago conseguirá regu-
larizar a vazão do rio em 
quatro metros cúbicos por 
segundo, durante todas 
as estaçõ es do ano. “Além 
disso, será importante para 
o controle de cheias e mi-
nimização dos impactos 
provocados pelas secas aos 
ϭϮ municípios situados as 
suas margens”, assinalou 
Sechi.

Tanto Cerfox  quanto 
Certel demonstraram con-
tentamento pela interco-
operação praticada, sim-
bolizando uma união cada 
vez mais evidente e que 
repercutirĄ em grandes be-
neİcios para todos os as-
sociados.

�nĐonƚro oĐorreu eŵ &onƚoura yavŝer
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A Certel parti cipou, nos dias 
ϮϮ e Ϯϯ de novembro, no 
Transamerica Expo Cen-

ter, em São Paulo, do ,SM Expo 
Ϯ0ϮϮ, o maior evento de gestão 
e inovação da América Lati na. 
'randes pensadores globais e o 
maior pƷblico de líderes em um 
evento abordaram ϮϮ anos de 
bagagem e um mundo de mu-
danças aceleradas que insti gam 
a transformação. A temĄti ca en-
focou conhecimento para gerir, 
liderar e inŇ uenciar͖ informação 
para enxergar primeiro as ten-

dências͖ conexƁes de valor͖ ins-
piração, criati vidade e ousadia 
para empreender.

“Segundo diz o prſprio 
tema do evento, foi uma ſti ma 
experiência para quem ousa 
olhar mais adiante para um fu-
turo abundante em possibilida-
des”, afi rma o coordenador de 
planejamento e qualidade da 
Certel, ,enrique Fensterseifer, 
que esteve acompanhado pela 
assessora, Alana Dilli e pela su-
pervisora de recursos humanos, 
Andréia ,auschild.

Cooperativa presente em 
evento de gestão e inovação

Transamerica Expo Center foi realizada em São Paulo

Em torno de 150 pessoas 
prestigiaram o Jantar do 
Cinquentenário

Para marcar os seus ϱ0 anos, a Associação de 
Criadores de Suínos do Zio 'rande do Sul ʹ 
ACSUZS realizou, no dia Ϯϰ de novembro, o 

Jantar do CinquentenĄrio. O evento ocorreu no 
Zestaurante do Porco, administrado pela enti da-
de, junto ă Casa da ACSUZS, no Parque Estadual 
de ExposiçƁes Assis �rasil, em EsteioͬZS.

O presidente da enti dade, saldecir Luis Fo-
lador, saudou a todos na abertura. Também usa-
ram a palavra o assessor especial da secretĄrio 
da Agricultura, PecuĄria e Desenvolvimento Zu-
ral ʹ SEAPDZ, Paulo Zoberto Silva, representando 
o secretĄrio Domingos Antonio selho Lopes͖ e o 
deputado estadual Elton teber, representando 
a presidência da Assembleia Legislati va gaƷcha, 
saldeci de Oliveira.

A consti tuição da enti dade deu-se em assem-
bleia realizada no dia Ϯϱ de novembro de ϭϵϳϮ, 
conduzida pelo produtor ZeǇnaldo Migliavacca e 
secretariada por um dos futuros presidentes, José 
Adão �raun. Este momento marcou o começo de 
uma nova histſria.

“Chegar aos ϱ0 anos é um marco importante. 
Mostra o pensamento visionĄrio dos fundadores, 
que senti ram a necessidade de se ter uma enti da-
de representati va do setor produti vo, pensando 
no desenvolvimento da suinocultura”, avalia Fo-
lador.

A ACSUZS surgiu a parti r da necessidade de 
se consti tuir uma associação dos suinocultores 
de ąmbito estadual, visto que a suinocultura gaƷ-
cha se desenvolvia de forma bastante acelerada 
e precisava de mais suporte para que os objeti -
vos fossem alcançados. Contou com o respaldo 
da Associação �rasileira dos Criadores de Suínos 
ʹ A�CS, onde inicialmente esteve instalada, e en-
ti dade nacional dos suinocultores a qual é fi liada.

Obra
A solenidade que marcou os ϱ0 anos contou 

com o lançamento da obra “A voz do suinocultor 
da porteira para fora”, de autoria do escritor Salus 
Loch. O livro conta com ϭϯϱ pĄginas, reunindo re-
latos e imagens de parte da histſria da enti dade.

Presenças
Em torno de ϭϱ0 pessoas presti giaram o Jan-

tar do CinquentenĄrio, entre suinocultores, auto-
ridades, políti cos, representantes de cooperati vas 
e agroindƷstrias e profi ssionais de empresas liga-
das ă ati vidade.

Folador e demais lideranças

Divulgação

Divulgação

Cinquentenário da ACSURS presta homenagens e lança 
a obra “A voz do suinocultor da porteira para fora”

“Valdecir Luis Folador
Presidente da 

ACSURS

Chegar aos 50 anos é um marco 
importante. Mostra o pensamento 
visionário dos fundadores...”

Ação de descarte de 
lixo eletrônico recolhe 
cerca de 450 itens

Foram recolhidos eletrônicos, sucatas, 
ĐarƚƁes ŵagnéti Đos  ͕Đelulares e ďaƚerŝas 
(exceto de veículos), além de óleo de co-
zinha

N o dia Ϯ6 de novembro, ocorreu 
a Ʒltima edição de descarte 
consciente de lixo eletrƀnico 

de Ϯ0ϮϮ, iniciati va que integra a ação 
socioambiental teutoniense Zevive �oa 
sista. Com posto de coleta junto ă C/C, 
no Centro Administrati vo Municipal, 
foram recolhidos cerca de ϰϱ0 itens e 
ϮϮ litros de ſleo de cozinha.

Entre os eletrƀnicos recebidos, 
destaque para ϭϱ televisores, ϯϮ note-
booŬs, ϯϵ telefonesͬcelulares, ϭϭ recep-
tores de Ts e internet, ϭϯ monitores, 
Ϯ0 placas de Zaio-y e Ϯϴ baterias de 
notebooŬ, além de cąmeras fotogrĄfi -
cas, estabilizadores, cabos, controles, 
venti ladores, impressoras, CPUs e te-
clados, entre outros. Os materiais foram 
coletados por empresa especializada 

e parceira da ação ʹ MΘM Coletas de 
Eletrƀnicos ʹ, que deu o desti no fi nal 
correto.

A iniciati va tem por objeti vo a pre-
servação do meio ambiente e a cons-
cienti zação da população para cuidados 
com a natureza e a correta desti nação 
do lixo. � uma realização da Unidade 
Parceiros soluntĄrios de Teutƀnia, que 
tem como mantenedoras C/C Teutƀnia, 
Certel, Couros �om Zetiro, Seccare, 
Languiru e Sicredi.

Revive Boa Vista

Atitude à preservação 
do meio ambiente 
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ANÚNCIOS FÚNEBRES

Luiz A. Radaelli - Lajeado
(51) 99702-8250

www.radiobrasiltalian.com.br
TALIANDEUTSCH

Prof. Dra. Cristiane Horst an der Universidade Federal da Fronteira Sul – Chapecó – SC
Prof. Ma. Aline Horst - Deutschlehrerin in Colinas und am ColégioTeutônia und am Colé-
gio Martin Luther – RS
Prof. Dr. Marcelo Krug an der Universidade Federal da Fronteira Sul – Chapecó – SC

Februar

Irene Fabrin, 
de Lª  Paissan-
du, tesƞ Ąlia, 
faleceu no dia 
ϭϱ de outubro 
de Ϯ0ϮϮ, aos 
ϴϳ anos.

tilma Meini-
cŬe, de 'ene-
ral Eeto, �a-
rão, faleceu 
no dia 0ϵ de 
setembro de 
Ϯ0ϮϮ, aos ϴϵ 
anos. 

Emma <orte, 
de Lǐ Catari-
na, Teutƀnia, 
faleceu no dia 
Ϯϯ de julho de 
Ϯ0ϮϮ, aos ϵϱ 
anos.

Odilla Cava-
letti, de Pi-
cada Serra, 
Marques de 
Souza, fale-
ceu no dia Ϯ0 
de outubro 
de Ϯ0ϮϮ, aos 
ϴ6 anos.

Oderno tie-
tholter, de Lǐ 
São João, Sal-
vador do Sul, 
faleceu no dia 
ϭϮ de setem-
bro de Ϯ0ϮϮ, 
aos ϳϱ anos.

Olivo <ercher, 
do Centro de 
�a rã o,  fa le -
ceu no dia ϭϰ 
de outubro de 
Ϯ0ϮϮ, aos ϵ6 
anos.

Maseda Eeitz- 
Ŭe, do Centro 
de Travesseiro, 
faleceu no dia 
Ϯϱ de outubro 
de Ϯ0ϮϮ, aos ϴ0 
anos.

,elone tilm- 
s e n ,  d e  L ª  
Zodrigues da 
Zosa, �arão, 
faleceu no dia 
Ϯϯ de outubro 
de Ϯ0ϮϮ, aos ϳϱ 
anos.

Lauri Cord, de 
Lǐ Santa /nês, 
Poço das Antas, 
faleceu no dia 
0ϴ de outubro 
de Ϯ0ϮϮ, aos 60 
anos.

Osvino <ollet, 
de Alto Arroio 
Alegre, Santa 
Clara do Sul, 
faleceu no dia 
Ϯϵ de outubro 
de Ϯ0ϮϮ, aos 
ϴϰ anos. 

Elvino tinŬ, 
do �airro Teu-
tƀnia, Teutƀ-
nia, faleceu no 
dia ϭϵ de outu-
bro de Ϯ0ϮϮ, 
aos ϴϭ anos.

Erna �rune, de 
�erlim, test- 
fĄlia, faleceu 
no dia ϭϴ de 
o u t u b ro  d e 
Ϯ0ϮϮ, aos ϴϵ 
anos.

/vo ,enrique 
�ergmann, de 
Conventos, La-
jeado, faleceu 
no dia 06 de 
fevereiro de 
Ϯ0ϮϮ, aos ϳϵ 
anos.

Te r e z a  d e 
Andrade, de 
�arra do Fão, 
Travesseiro, 
faleceu no dia 
ϭϭ de novem-
bro de Ϯ0ϮϮ, 
aos ϵ0 anos.

Anito Muller, 
do Centro Ad-
ministrativo, 
Teutƀnia, fa-
leceu no dia 
0ϰ de outu-
bro de Ϯ0ϮϮ, 
aos ϴϴ anos.

Selvino tilm- 
s e n ,  d e  L ª  
Cairu, �arão, 
faleceu no dia 
0ϰ de novem-
bro de Ϯ0ϮϮ, 
aos ϴ6 anos.

Arnildo Tirp, 
de Lǐ �erlim, 
tesƞ Ąlia, fa-
leceu no dia 
ϯ0 de outu-
bro de Ϯ0ϮϮ, 
aos ϴϳ anos.

/nacio Leonir 
Schneider, de 
Lǐ �abilƀnia, 
São Pedro da 
Serra, faleceu 
no dia ϭϳ de 
novembro de 
Ϯ0ϮϮ, aos ϱϴ 
anos.

Emilda <rab- 
b e ,  d e  L ª  
FranŬ, test- 
fĄlia, faleceu 
no dia 0ϵ de 
outubro de 
Ϯ0ϮϮ, aos ϴ6 
anos.

Eair Macha-
do �irŬheuer, 
de Teutƀnia, 
faleceu no dia 
ϭϴ de agosto 
de Ϯ0ϮϮ, aos 
6ϴ anos. 

El saon
Sti  ani no ghenera mia saon par 
comprar come ghenğ ncoi. Tuto 
lera fat a casa e anca el saon se 
lo fea. Se comprea la soda caus-
ti ca, na sbrancada de breo e 
quel che vansea del porco copă, 
dele olte la testa, le budele gros-
se che no se doperea par far i 
salami, squasi tute le grepole, le 
scodeghe e anca el sebo dei ve-
dği che se copea. Se metea tuto 
insieme ntel pignaton, se urtea 
la soda e se dassea tuto in con-
serva par trğ dŞ. Dopo se metea 
fogo, se zontea na quanti tă de 
ăcqua, el breo e se lo cosiva fi n 
che inti vea el punto. Co el fea 
el fi l ntela paleta el zera pron-
to. Alora lera sol spetar chel se 

sfredesse e tel dŞ drio se lo taiea 
e se lo metea nte na taula par 
sugarse, insima tel paioleto del 
pignaton.
Par far polito sto laoro bisognea 
laorar un dŞ inteiro. segnea fora 
na quanti tă de saon par el ano 
inteiro. Dele olte se inti vea ben 
e el saon el vegnia fora come 
se fussa na rapadura e con bon 
udor. Altre olte gnanca tanto. 
Co se sbagliea la riceta fea fadi-
ga star darente dele robe lavade 
co sto saon, perche spaventea 
tuti  dela spussa che͛l gavea. Pi 
de na olta ghenavemo sbagliĄ la 
riceta e lé nda tuto in malora e 
no ghera mia pi come far. Alora 
la spussa lera pi granda ncora.

Liebe Leserinen͊ Lieber Leser͊ ͣJetzt 
gehtǲs los͊ Jetzt gehtǲs los͊ ;...Ϳ Los 
gehtǲs, die Schule fćngt an. /ch bin 
schon ganz schƂn aufgeregt“ ;aus CD 
Die A�C-<ids ʹ ,urra, ich Ŭomme in 
die Schule, Ϯ00ϵͿ. /m Februar gehen 
die <inder und Jugendliche in �rasi-
lien zur Schule. Alle erǁarten etǁas͗ 
ǁas Eeues lernen͖ neue �ƺcher und 
Schulmaterial zu benutzen͖ Freunde 
treī en͖ sich in der Pause unterhalten 
oder zusammen spielen͖ den neuen 
Lehrer oder die neue Lehrerin zu 
sehen. Fƺr die <inder, die zum ersten 

Mal zur Schule gehen, ist alles neu͊ 
Einige fƺhlen sich gleich ǁohl͊ An-
dere ǁeinen und ǁollen Mama und 
Papa haben. Es gibt noch, aber leider 
immer ǁeniger <inder die nur DialeŬt 
sprechen ;,unsrƺcŬisch, tesƞ ćlisches 
Plattdeutsch...Ϳ. /st es ein Problem 
fƺr die <ommuniŬati on͍ EE/E͊ Alle 
Ŭommen zurecht͊ tir ǁƺnschen al-
len ein frohes neues Schuljahr͊ Und... 
tie ǁar es bei /hnen in der Schule͍ 
Schreiben Sie uns mal biƩ e eine E-Mail 
alcfϮ0ϮϭΛgmail.com ǁir ǁerden uns 
sehr darƺber freuen. Tschƺs, bis bald͊
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De Linha Clara, Teutônia, completou seus 90 anos no dia 05 de 
novembro de Ϯ0ϮϮ. � homenageada com muito carinho pelo fi lho 
Sinécio, nora M ildi, netos, bisnetas e demais familiares. 
Parabéns, Olinda!

O moço da foto é de tesƞ Ąlia, que completou sete anos de idade 
no dia 3 0 de janeiro. É homenageado pelos pais M arcio e Renata 
Ahlert Rutz, avó, amigos e demais familiares.
Desejam muitas felicidades. Parabéns, Guilherme!

De Linha FĄti ma, �oa sista do Sul, completaram seus ϱ0 anos de 
casados no dia 25 de novembro de 2022. São homenageados pelas 
fi lhas Evanice e Paula, genros Airton e Joao e netas Caroline e Julia. 
Parabéns, José e Maria!

De Linha Orlando, Marques de Souza, completa no dia 0ϱ de feve-
reiro seus 21 anos. Recebe a homenagem dos pais Dari e Fabiana 
e demais familiares e amigos. Parabéns, Daniela!

Olinda Wilsmann Daniela Wommer 
Henicka Pfad

Guilherme Rutz José Valmir
 e Maria Lurdes Fontanive

Espaço comemorar
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Workhop abordou 
inteligência emocional

 e segurança psicológica

�urso ŝnƚegrou o Prograŵa de �esenvolvŝŵenƚo �oleti vo

Certel recebeu a consultora de desenvolvimento 
de lideranças, a psicóloga Helena Brochado, 
fundadora da Consultoria Desenvolvimento de 
Lideranças com Propósito

A Certel promoveu, no dia 29 
de dezembro, no auditório de sua 
sede administrati va, em Teutƀnia, 
uma importante qualifi cação com 
seus gestores, integrando o Progra-
ma de Desenvolvimento Coleti vo 
iniciado em Ϯ0ϮϮ. A cooperati va 
recebeu a consultora de desenvol-
vimento de lideranças, a psicſloga 
,elena �rochado, fundadora da 
Consultoria Desenvolvimento de Li-
deranças com Propſsito, que orien-

tou sobre inteligência emocional e 
segurança psicolſgica.

“Trabalhamos este tema tão 
necessĄrio ao nosso dia a dia. Sobre 
como uma empresa pode crescer, 
ter novas soluçƁes e ser inovadora 
através de equipes moti vadas, es-
cutando as pessoas, aprendendo 
com os erros, dando autonomia 
para que cada um possa ser quem 
realmente é. Yue possa trazer para 
dentro da empresa as suas ideias 
e possibilidades, porque só assim 
a gente consegue melhorar pro-
cessos e trazer um resultado ainda 
melhor com produtos diferencia-
dos. Foi uma tarde de muita troca e 
moti vação, com gestores realmente 
presentes. E presença não é a İ sica, 
mas a de conexão, aquela que faz 
com que a gente saia do eu e entre 
no grupo, no coleti vo, no aprendi-
zado que transforma e que, a parti r 
dele, me transformo numa pessoa 
melhor e consigo irradiar melho-
rias, mais inteligência emocional, 
acolhimento e desenvolvimento 
para mim, para minha equipe e mi-
nha empresa”, ressaltou ,elena.

Helena Brochedo
Consultora 
e psicóloga

Trabalhamos este tema tão 
necessário ao nosso dia a dia. 
Sobre como uma empresa pode 
crescer, ter novas soluções...”

“

çãCapacitacao

A Fecoergs teve audiência na 
Casa Civil do 'overno do Es-
tado, no dia 1º  de dezembro, 

quando foi recebida pelo chefe ad-
junto da Casa Civil, Paulo Pereira. 
Eesta oportunidade, foram entre-
gues e apresentadas as propostas 
para o novo mandato do Governa-
dor Eduardo Leite.

Esti veram representando a 
federação o presidente, Erineo 
José H enneman, o superintenden-
te, José �ordan, o vice-presidente 
da Certel, Daniel Luis Sechi, o vi-
ce-presidente da Certaja, Ederson 
M adruga, os representantes da 
Coprel, assessores H erton Azzo-
lin e Luis Volpato, o presidente da 
Creral, João Alderi do Prado e o  

engenheiro da Coopernorte, 'il-
berto Acosta. 

As propostas apresentadas, 
em princípio, foram muito bem 
aceitas e estão focadas na con-
ti nuidade do desenvolvimento e 
no aumento da produti vidade do 
meio rural do nosso Estado. Elas 
versam sobre͗ a conti nuidade e 
ampliação do programa Energia 
Forte no Campo͖ a implementação 
do programa Internet no Campo e 
a maior agilidade na liberação das 
licenças ambientais, pela Fepam, 
com indicação da necessidade de 
um olhar especial ao reaparelha-
mento da enti dade, para poder 
fazer frente ăs crescentes deman-
das.

Fecoergs teve audiência 
sobre novo plano de 
Governo do RS

Fecoergs

Audiência apresentou de propostas para o 
Governador do Rio Grande do Sul, Eduardo Leite,
onde as mesmas foram bem aceitas e focadas no 
desenvolvimento e aumento da produtividade do 
meio rural do Estado

ZeƉresenƚanƚes das ĐooƉerati vas e da Ĩederaĕão enƚregaŵ 
doĐuŵenƚo ao ĐŚeĨe adũunƚo da �asa �ŝvŝl



Aneel libera outorga de autorização da 
Hidrelétrica Vale do Leite

Nesta
edição
Cooperativa presente em evento
de gestão e inovação

Fecoergs teve audiência sobre
novo plano de goverso do RS

Workshop abordou inteligência 
emocional e segurança psicológica
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A Certel recebeu, na tarde do dia 24 de 
janeiro, com imensa alegria, a Outor-
ga de Autorização e a Declaração de 

U� lidade Pública (Dup) da Agência Nacional 
de Energia Elétrica (Aneel), referentes ao 
valoroso projeto de construção da Hidrelé-
trica Vale do Leite, no Rio Forqueta, entre 
Pouso Novo e Coqueiro Baixo, que também 
integra o Projeto Certel 70 Anos.

Com 6,4 megawa� s (MW) de potência 
instalada, esta será a quinta hidrelétrica da 
Certel, com capacidade de gerar energia 
limpa e renovável para 20 mil pessoas. 

“Estamos muito felizes com as liberações 
da Aneel, que surgem num momento muito 
especial, nas vésperas do 67º aniversário da 
Certel. Agora, fi camos apenas no aguardo 
de que a Licença de Instalação, por parte da 
Fundação Estadual de Proteção Ambiental 
(Fepam), também seja rapidamente dispo-
nibilizada. É algo que vem de encontro ao 
planejamento da Coopera� va para asse-
gurar uma energia elétrica cada vez mais 
con� nua, potente e acessível ao mercado”, 
comemora o presidente da Certel, Erineo 
José Hennemann.

Projeção da Vale do Leite
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